
CARTÓRIOS PROMOVEM

Os números do último levantamento do 
Instituto Nacional do Câncer apontam que, 
entre 2023 e 2025, o Brasil deve registrar 40 
mil novos casos de câncer de intestino (có-
lon e reto). Em Sinop, o Instituto de Preven-
ção atende de 29 cidades do Nortão, por meio 
de exames preventivos do câncer de mama, 
útero e pele.                             Página  -7

Evento em prol
da prevenção
do câncer
de intestino
será hoje

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CARREGADO DE OURO

Avião faz
pouso forçado
por falta de
combustível

Um avião carregado 
de ouro fez um pouso for-
çado na região do Contor-
no Leste, em Cuiabá, após 
o piloto se perder durante 
o voo na capital. Quatro 
pessoas estavam na aero-
nave.                 Página - 7

DIVULGAÇÃO

VALE A PENA?

Muita gente questiona se realmente compensa fazer um seguro para motocicleta. Há de se ressaltar, logo de cara, que se trata 
de um meio de transporte rápido, porém, vulnerável em comparação a um carro ou caminhão, e também bastante visado 
para roubos e furtos. Por isso, cuidar da sua ‘magrela’ é uma forma, inclusive, de preservar a sua vida.           Página -8

DIVULGAÇÃO

SEGURO PARA MOTOS

Os cartórios têm desempenhado um papel crucial na regularização fun-
diária de propriedades rurais no Brasil, assegurando segurança jurídica 
tanto para proprietários quanto para investidores.                        Página -4

Regularização fundiária impulsiona
investimento no setor agrícola em MT
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JANAINA RECUOU
DEPUTADA ABRE 
MÃO E APOIA 
DR JOÃO NA
1ª SECRETARIA

FOCO NOS
MATA-MATAS
ALTERNATIVO NO
BRASILEIRÃO

PALMEIRAS

MOSAICO DOURADO:
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CAUSA PREJUÍZOS
DE R$ 3 MILHÕES
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Coluna Tecnologia

Por que a Tesla está perdendo terreno no mer-
cado de veículos elétricos?

A Tesla não está 
tendo um bom ano 
em 2024. Após os 
resultados recor-
des de 2023, onde 
foi a fabricante de 
veículos elétricos 
mais popular com o carro mais 
vendido do mundo, as coisas não 
seguem tão bem.

Os dados mais recentes da JATO 
Dynamics para o primeiro semes-
tre de 2024, compartilhados em 
um artigo do Motor1, mostram 
que a Tesla está perdendo terreno 
nos Estados Unidos e na Europa, 
com quedas nas vendas de 8% e 
13%, respectivamente.

Embora a demanda por car-
ros elétricos tenha crescido em 
ambas as regiões, a Tesla perdeu 
participação de mercado. Na Eu-
ropa, o volume de vendas caiu de 
185.200 unidades no primeiro 
semestre de 2023 para 161.300 
unidades no mesmo período em 
2024. Nesse período, o total de 
registros de elétricos aumentou 
1,7%, resultando em uma queda 
na participação de mercado da 
Tesla de 19,8% para 17,2%.

Nos Estados Unidos, o volu-
me de vendas da Tesla caiu de 
324.900 unidades no primeiro 
semestre de 2023 para 299.200 

unidades em 
2024, enquan-
to as vendas 
gerais de veí-
culos elétricos 
movidos a ba-
teria aumenta-

ram 7,6%, levando a uma queda 
na participação de mercado de 
59,8% para 51,2%.

O declínio da Tesla é em parte 
devido à concorrência crescente. 
Na Europa, marcas premium ale-
mãs e a indústria chinesa estão 
pressionando a Tesla. Nos EUA, 
Ford, marcas coreanas e Rivian 
estão se destacando. Enquanto 
isso, novos modelos da Volvo e da 
BMW, e o crescimento de marcas 
chinesas como a BYD, estão ga-
nhando mercado.

Outro fator significativo é a li-
mitação e envelhecimento da li-
nha de produtos da Tesla. O Model 
3, apesar de um refresh em 2023, 
data de 2017. O Model Y tem cin-
co anos e o Model S é dos anos 
2010.

A Tesla não lançou modelos 
significativamente novos, e o Cy-
bertruck, seu lançamento mais 
recente, não decolou nas vendas, 
com apenas 11.300 unidades ven-
didas nos EUA no primeiro semes-
tre de 2024.
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Ranking dos Políticos Editorial

Surda, muda e desrespeitada

Calafrios climáticos
Proliferam registros sobre eventos extremos do cli-

ma, como inundações, deslizamentos de terra e ondas 
de calor. Menos perceptível para o público se mostra o 
derretimento de geleiras, com o efeito temível de ele-
vação dos mares.

Várias notícias preocupantes têm surgido nesse 
campo de pesquisa. A mais recente indica que geleiras 
do Alasca recuam mais rápido do que se previa e, pior, 
que tal deterioração pode se tornar irreversível.

O Campo de Gelo de Juneau perdeu já um quarto do 
volume que tinha no século 18. Entre 2010 e 2020, a 
velocidade de derretimento duplicou. Toda essa água 
foi parar no mar, elevando seu nível —outro fator a 
contribuir é o aumento da temperatura dos oceanos, 
que expande o volume do líquido.

Não é só o Alasca. Plataformas de gelo da Groen-
lândia perderam 35% da massa em quatro décadas, 
pondo em risco seu papel de freio à marcha das ge-
leiras rumo ao oceano. Se tais torrentes também se 
acelerarem, cada vez mais icebergs se desprenderão 
e derreterão.

Igualmente inquietantes são estudos mostrando 
que estão se desfazendo por baixo os glaciares da 
Antártida, continente do polo Sul onde se encontra a 
maior massa de gelo do planeta. Essa camada de água 
funciona como lubrificante que facilita o deslizamento 
do gelo, mais uma vez, até o mar.

De 2006 a 2018, as águas costeiras subiram em mé-
dia quase 4 milímetros por ano, o triplo da velocidade 
observada entre 1901 e 1971.

Até 2100, estimam os cientistas, a elevação ficará 
entre 0,5 e 1 metro, a depender do quanto se consiga 
reduzir a emissão de gases do efeito estufa. Se cum-
prida a meta mais estrita do Acordo de Paris (2015), 
a de não ultrapassar 1,5ºC de aquecimento, a alta dos 
oceanos ficaria naquele meio metro.

Dá-se como certo que esse limite de segurança 
será cruzado, para apreensão de países insulares cujas 
populações serão gravemente flageladas. No Brasil, 1 
milhão de pessoas estão sob ameaça nos litorais; no 
mundo todo, 300 milhões.

A combinação de alta do mar com chuvas torren-
ciais, como as que afogaram Porto Alegre, pode pro-
duzir cenas trágicas de alagamentos. Um futuro de dar 
calafrios.

No último final de semana, participei de um 
evento sobre Violência contra Mulher, com Ên-
fase nas Mulheres Surdas. O evento me trouxe 
uma reflexão muito profunda, totalmente fora 
da minha, até então vivência.

Todos sabemos que a violência contra a 
mulher é um problema social e de saúde pú-
blica que atinge diversas esferas da vida das 
vítimas, provocando impactos físicos, psicoló-
gicos e sociais. Quando se trata de mulheres 
surdas, essa questão ganha contornos ainda 
mais complexos devido à intersecção entre 
gênero e deficiência, que potencializa as vul-
nerabilidades e as dificuldades de acesso a re-
cursos e serviços de apoio.

Mulheres surdas enfrentam barreiras adi-
cionais em comparação com outras mulheres. 
A comunicação é uma das principais dificulda-
des, pois muitas vezes não encontram intér-
pretes de Libras (Língua Brasileira de Sinais) 
em delegacias, hospitais e centros de apoio. 
Isso dificulta a denúncia de abusos e a busca 
por ajuda, criando um ciclo de silêncio e invi-
sibilidade.

A falta de acessibilidade comunicacional 
perpetua a violência, já que muitas vezes essas 
mulheres não conseguem relatar os abusos so-
fridos ou entender plenamente seus direitos.

Além disso, a dependência de terceiros 
para a comunicação pode aumentar o controle 
exercido pelos agressores. Em muitos casos, 
os próprios intérpretes ou familiares podem 
ser coniventes com a violência ou mesmo os 
perpetradores, utilizando a deficiência auditi-
va da vítima como um meio de manipulação e 
intimidação.

A falta de autonomia na comunicação co-
loca as mulheres surdas em uma posição de 
extrema vulnerabilidade. A falta de dados es-
pecíficos sobre a violência contra mulheres 
surdas também é um problema significativo. 

“ “A combinação de alta do mar com chuvas tor-
renciais, como as que afogaram Porto Alegre, 
pode produzir cenas trágicas de alagamentos. 
Um futuro de dar calafrios

SIMPÓSIO NA
OAB SINOP
O Tribunal Superior do Trabalho, FAMATO, AMPA, OAB 
Sinop, com apoio de instituições locais, promoverá o 
Simpósio Regional de Direito e Agronegócio: Desafios 
Constitucionais e Trabalhistas na terça (30), às 14h, 
na Câmara de Vereadores de Sinop. Os palestrantes 
debaterão sobre os desafios constitucionais para o de-
senvolvimento sustentável no agronegócio. O evento 
contará com a presença de importantes autoridades do 
Judiciário, incluindo o Ministro do Supremo Tribunal 
Federal, André Mendonça, e os Ministros do Tribunal 
Superior do Trabalho, Guilherme Caputo Bastos, Dou-
glas Rodrigues e Alexandre Ramos.

ASSASSINOS
BENEFICIADOS
Os assassinos Romero e Rodrigo Xavier, que planeja-
ram e mataram Raquel Cattani, 26 anos, no último dia 
18, poderão ser beneficiados pela frouxidão da lei penal 
brasileira. 
Pela lei do feminicídio, a pena é a reclusão de 12 a 30 
anos. Em se tratando de Justiça brasileira, com suas 
atenuantes muitas vezes indecentes, os dois monstros, 
como bem qualificou o pai de Raquel, deputado esta-
dual Gilberto Cattani poderão ganhar liberdade sem 
que paguem devidamente pelo crime. Qual o problema 
do Congresso Nacional aprovar a prisão perpétua para 
esse tipo de crime hediondo? Será que os nobres par-
lamentares e a sociedade não percebem o óbvio: que a 
impunidade estimula cada vez mais esse tipo de barbá-
rie? De fato, o Brasil não é um país sério...

“GUERRA
INSTITUCIONAL”
O deputado estadual Eduardo Botelho afirmou que a 
disputa pela primeira-secretaria pode ser pacificada 
na semana que vem, e defendeu que não seja instalada 
uma guerra institucional. “A vontade de ter um grupo 
ou outro é normal, mas estamos chegando ao final e, 
na semana que vem, isso deve afunilar e, talvez, fique 
só um candidato”, disse. “Eu estou fora dessa disputa. 
A única coisa que eu tenho pregado para os deputados 
é que não façam nada fora do normal, do republicano, 
para que não coloquem imposições e isso vire uma 
guerra institucional”, orientou.

IMAGEM DO DIA

Diligências realizadas pela Polícia Civil, com o apoio do Corpo de Bombeiros, localizou na 
quinta (25) a motocicleta de Raquel Maziero Cattani, roubada da casa vítima para simular 
que o crime seria de natureza patrimonial. O veículo estava imerso no Rio Verde, em Lucas 
do Rio Verde. Durante sua prisão em flagrante, na quarta, o executor do crime, Rodrigo 
Xavier Mengarde, 37 anos, relatou à Polícia Civil jogou a moto, o celular e a faca do crime 
em um rio da região. As equipes policiais, então, realizaram as buscas no local indicado. Os 
bombeiros conseguiram resgatar a moto, que foi enviada à delegacia em Nova Mutum 
para passar por perícia.

Crédito: Divulgação

As estatísticas geralmente não desagregam os 
dados por tipo de deficiência, o que dificulta a 
criação de políticas públicas direcionadas.

Sem informações concretas, fica mais difí-
cil para os governos e organizações de apoio 
desenvolverem estratégias eficazes para com-
bater a violência contra essa população es-
pecífica. Outro aspecto importante é a cons-
cientização da sociedade sobre os direitos e 
as necessidades das mulheres surdas. Cam-
panhas de sensibilização que incluam a pers-
pectiva da deficiência auditiva e que sejam 
acessíveis em Libras são fundamentais para 
promover a inclusão e o respeito.

Profissionais que lidam com violência de 
gênero, como policiais, médicos e assistentes 
sociais, precisam ser treinados para atender 
de maneira adequada e eficiente as mulheres 
surdas, garantindo que elas recebam o suporte 
necessário.

A interseccionalidade entre gênero e defi-
ciência auditiva exige uma abordagem multi-
facetada para o combate à violência. Políticas 
públicas devem considerar a especificidade 
dessas mulheres, promovendo a acessibilida-
de, a inclusão e a proteção de seus direitos.

Só assim será possível garantir que todas 
as mulheres, independentemente de sua con-
dição, possam viver sem medo e sem violência. 
Em resumo, a violência contra a mulher é um 
problema profundo que se agrava quando a ví-
tima é surda. A falta de comunicação e acessi-
bilidade, o controle exercido pelos agressores 
e a ausência de dados específicos são desafios 
que precisam ser enfrentados com urgência.

A sociedade deve se mobilizar para criar 
um ambiente seguro e inclusivo para todas as 
mulheres, onde a violência não tenha lugar.

SHEILA KLENER É SERVIDORA PÚBLICA E GEÓLOGA

SHEILA KLENER

Além disso, a dependência de terceiros 
para a comunicação pode aumentar o 
controle exercido pelos agressores
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Taxas médias cobradas por 
bancos seguem em queda
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

    Em entrevista ao Jornal 
Jovem Pan, o governador 
de Mato Grosso, Mauro 
Mendes (União Brasil), fa-
lou sobre como o processo 
eleitoral brasileiro de dois 
em dois anos acaba atra-
palhando o andamento 
das gestões por conta de 
restrições leitorais que são 
impostas durante o período 
de campanha eleitoral.
Alguns dos pontos indica-
dos pelo governador é o 
fato da gestão estadual fi-
car amarrada para realizar 
convênios e contratações 
e, até mesmo a realização 
de pagamentos em deter-
minados períodos. “Nós 
temos muitas eleições, e a 
cada dois anos uma elei-
ção. Numa eleição você não 
pode ir, não pode ir aqui, não 
pode conveniar, não pode 
contratar, não pode pagar 
em determinado período. 
Além do tempo e da ener-
gia que todos atores políti-
cos gastam com o proces-
so eleitoral. Então não tem 
como deixar de reconhecer 
que lamentavelmente nós 

EQUILÍBRIO FISCAL. O governador disse que eleições de dois e dois anos atrapalha o andamento das gestões por restrições eleitorais
FOTO: DIVULGAÇÃO

Mendes fez declarações no Jornal Jovem Pan

precisaremos mudar isso, 
senão a gente acaba uma 
eleição agora municipal, já 
começa a falar da eleição de 
governador, de presidente, 
de senadores, aí acaba essa, 
começa a falar das eleições 
municipais, de vereador e 
de eleição a eleição, o Brasil 
tem perdido um tempo gi-
gantesco e não se foca ob-
jetivamente em trabalhar, 
entregar resultado”, desa-
bafou Mendes.
O governador entende en-
tão que esse processo aca-
ba se tornando uma perda 
de tempo, embora a demo-
cracia seja boa e ela é um 
mecanismo da nossa reali-
dade brasileira. 
Sobre a área econômica há 
um contigenciamento do 
Governo Federal, essa redu-
ção na verdade e uma ten-
tativa de um equilíbrio das 
contas públicas. De um ou-
tro lado, no Congresso Na-
cional, essa reuneração, a 
desoneração da folha para 
alguns setores da economia 
ainda não foi resolvido, não 
achou uma indicação, uma 
fonte de compensação.
Esse contingenciamento e 
essa reuneração que está 

Levantamento também apontou que MT segue 
líder na região Centro-Oeste

FOTO: MAYKE TOSCANO

MERCADO DE TRABALHO

Mato Grosso é o 2º estado
com mais pessoas
trabalhando entre as aptas
DA REPORTAGEM

Mato Grosso é o segundo 
estado com a maior inserção 
econômica do país, ou seja, 
mais pessoas trabalhando 
entre a população econo-
micamente ativa, de acordo 
com o Ranking de Competi-
tividade dos Estados.

O levantamento, desen-
volvido pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP), tem 
como base os dados divul-
gados pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística). O dado aponta que 
95,72% das pessoas aptas a 
trabalhar em Mato Grosso já 
estão inseridas no mercado 
de trabalho.

O governador Mauro 
Mendes atribuiu a boa colo-
cação ao trabalho desenvol-
vido desde o início da gestão, 
em 2019. “Mato Grosso conse-
guiu equilibrar a gestão fis-
cal, e isso possibilitou a cria-
ção de ações que geram uma 
quantidade significativa de 
empregos. O desenvolvimen-
to do nosso estado também 
despertou o interesse de 
grandes indústrias a se insta-
larem por aqui, fortalecendo 
o nosso repertório de oportu-
nidades tanto para os mato-
-grossenses como para quem 
vem de fora e se instala na re-
gião”, destacou o governador.

Mauro ainda lembrou que 
Mato Grosso é o estado com 
a menor taxa de desemprego 
do país, e se mantém como 
um gigante de oportunida-
des. “Temos feito o maior in-
vestimento em obras e ações 
da história do Estado, e isso 
tem contribuído para em-

pregar direta e indiretamen-
te milhares de pessoas. São 
seis grandes hospitais sendo 
construídos, dezenas de no-
vas escolas, quatro mil quilô-
metros de asfalto novo entre-
gues até o fim do ano, entre 
outras ações que contribuem 
para o surgimento de mais 
oportunidades de trabalho”, 
afirmou.

Ainda segundo o governa-
dor, ações como a redução de 
impostos, incentivos fiscais e 
redução da burocracia tam-
bém têm sido fundamentais 
para o bom desempenho. 
“Hoje o empreendedor tem 
acesso a benefícios fiscais 
sem burocracia, de forma 
automática. As licenças são 
analisadas com muito mais 
rapidez e temos as meno-
res alíquotas de impostos 
do país. Ou seja, criamos um 
ambiente jurídico e fiscal que 
atrai o investidor para Mato 
Grosso e, com isso, traz de-
senvolvimento e empregos”, 
completou.

O indicador de Inserção 
Econômica é uma variante 
que analisa os dados do IBGE 
e os classifica de acordo com 
a proporção de ocupados em 
relação à População Econo-
micamente Ativa (PEA) de 
cada estado brasileiro que 
compõe o Ranking de Com-
petitividade. Através desse 
indicador e de outras métri-
cas, o ranking proporciona 
uma visão mais abrangente 
das dinâmicas de trabalho 
em cada estado, fomentando 
boas práticas e uma compe-
tição saudável rumo a equi-
dade e desenvolvimento sus-
tentável de cada região.

em discussão no Congresso 
acaba tendo um impacto 
direto no estado de Mato 
Grosso que inclusive aca-
bou reduzindo o ICMS em 
diversos segmentos, não 
aumentou os impostos. O 
gestor mato-grossense fa-
lou também durante a en-
trevista de que forma que 
esse contigenciamento afe-
ta o estado de Mato Grosso.
“Nós aqui no estado de Mato 
Grosso, graças a Deus e ao 
trabalho que tem sido fei-
to ao longo desses mais de 
cinco anos, nós consegui-
mos construir um equilíbrio 
fiscal muito forte. No início, 
o estado de Mato Grosso es-
tava numa situação muito 
ruim, nós adotamos medi-
das que no início eram cha-
madas de muito duras, mas 
nós conseguimos controlar 
o gasto público e melhorar 
a receita pública”, explicou 
Mendes. 
O equilíbrio das contas pú-
blicas, ele é fundamental 
para que se tenha condi-
ções de ter outras políticas 
de responsabilidade do Es-
tado sendo executada.
“Você não faz saúde se não 
tiver dinheiro, você não vai 

fazer uma educação de 
qualidade se você não tiver 
dinheiro. No caso da União, 
ela vai tomando dívida, vai 
endividando, vai tomando 
dinheiro que existe hoje 
entre receita e despesa. Es-

tados e municípios ou faz 
a lição de casa ou não tem 
dinheiro para nada. Então, 
graças a Deus, aqui no esta-
do de Mato Grosso, nós não 
seremos impactados por 
essas mudanças que estão 

sendo planejadas no gover-
no federal. Eu acho que elas 
têm que ser executadas. O 
equilíbrio fiscal é importan-
te, é o melhor pilar de uma 
boa administração pública”, 
concluiu Mendes.

Propsota é de pena elevada para reclusão de 1 a 3 anos

Dr. João do MDB deve ser o consenso para o cargo tão desejado

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

A deputada estadual 
Janaina Riva (MDB) confir-
mou recuo da disputa para 
a primeira-secretaria, na 
eleição da Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa. Ago-
ra, ela trabalha para que o 
nome do deputado estadual 
Dr. João (MDB) seja o con-
senso.

O grupo conta com a 
intermediação do presiden-
te da Assembleia, deputado 
estadual Eduardo Botelho 
(União Brasil). Já há consen-
so para que Russi se torne o 
próximo presidente da As-
sembleia.

Disputam a primeira-
-secretaria da Assembleia, 
além de Janaína, os deputa-
dos Beto Dois a Um e Dilmar 
Dal Bosco - ambos do União 
Brasil e próximos do Palácio 
Paiaguás. A deputada tinha 
o apoio da maioria dos co-
legas parlamentares. Mas 
o Governo busca um nome 
mais próximo para a segun-
da cadeira mais importante 
da Assembleia.

A disputa ficou mais 
acirrada entre Janaína e a 
base governista depois das 
declarações do pai da de-
putada, o ex-deputado José 
Geraldo Riva, de que o go-

vernador Mauro Mendes 
(União Brasil) não gostaria 
de ver a filha na oposição. 
A cúpula do governo enten-
deu a fala como uma amea-
ça. Em resposta, Mauro dis-
se que Riva ainda acredita 
mandar no Estado, mesmo 
após ser alvo de inúmeras 
operações policiais e ser 
condenado por corrupção.

Foi durante esses em-
bates que surgiu dos depu-
tados, que apoiavam Janai-
na, o nome do dr. João. Eles 
rejeitaram a indicação de 
Carlos Avallone de um nú-
cleo da base governista e re-

MESA DIRETORA

Depois de intensa briga por cargo,
1ª  secretaria deve ficar com ‘azarão’

DA REPORTAGEM

O deputado federal José Me-
deiros (PL-MT) apresentou um pro-
jeto de lei que propõe alterar as pe-
nalidades para o crime de violação 
de domicílio no Brasil. A proposta, 
que já está em tramitação na Câ-
mara dos Deputados, pretende não 
apenas aumentar as punições para 
essa conduta criminosa, mas tam-
bém introduzir novas categorias 
de qualificação para os casos mais 
graves.

Atualmente, o crime de vio-
lação de domicílio prevê detenção 
de seis meses a um ano para quem 
entra clandestinamente ou per-
manece contra a vontade expressa 
ou tácita do morador. Contudo, o 
projeto propõe que em situações 
específicas, como invasões durante 
a noite, em locais ermos, ou perpe-
tradas por duas ou mais pessoas, a 
pena seja elevada para reclusão de 

VIOLAÇÃO DE CASAS

Projeto endurece penas para 
invasores de domicílios

um a três anos.
Além disso, a proposta inclui 

dispositivos para situações qualifi-
cadoras, onde a invasão de domicí-
lio seja realizada com a intenção de 
cometer outros crimes, como furto, 
roubo, ou quando o invasor estiver 
em flagrante delito, for fugitivo do 
sistema carcerário ou membro de 
organização criminosa.

Nestes casos, a pena pode 
variar de dois a seis anos de reclu-
são. Caso haja o emprego de vio-
lência ou grave ameaça durante a 
invasão, a penalidade pode ser au-
mentada para cinco a dez anos de 
reclusão.

Na justificativa apresentada 
junto ao projeto, o deputado José 
Medeiros, que atuou por mais de 20 
anos na Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), argumenta que as sanções 
atuais são insuficientes para dis-
suadir efetivamente os criminosos, 
especialmente diante das circuns-

tâncias agravantes como violência 
ou a intenção de cometer outros 
delitos.

“Precisamos de uma legis-
lação mais rígida para proteger a 
integridade das pessoas, dos lares 
e fortalecer a segurança pública. A 
proposta é reformular a legislação 

penal brasileira, torná-la mais rigo-
rosa e eficaz no combate à crimi-
nalidade envolvendo invasões de 
domicílio. É preciso endurecer as 
leis para que atuação policial não 
seja em vão e para que os crimino-
sos sejam de fato punidos por seus 
crimes”, argumentou o deputado.

solveram indicar um nome 
próprio. No final, o objetivo 
dos deputados é manter 
a relação harmônica entre 
o Legislativo e o Executivo 
mato-grossense Dr. João é 
tido como discreto e possui 
bom trânsito com o Palácio 
Paiaguás, apesar de não ter 
sido inicialmente cogitado 
pelo Executivo para o cargo. 
“Tenho boa relação com o 
governo. Não tem problema 
nenhum”, assinalou. Ele teve 
seu nome colocado pelo 
presidente Eduardo Bote-
lho. A ideia é evitar uma dis-
puta interna para a defini-

ção da primeira-secretaria.
Os deputados vão ele-

ger a nova Mesa Diretora na 
primeira semana de agosto, 
após o retorno do recesso 
legislativo. A primeira ses-
são ordinária – pós recesso – 
ocorrerá no dia 7 de agosto. 
A antecipação da eleição da 
nova Mesa Diretora foi ga-
rantida com a aprovação de 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC). Para 
confirmar o nome do médi-
co na chapa com Russi, falta 
Beto ou Dilmar recuarem da 
disputa pela primeira-secre-
taria.
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DA REPORTAGEM
Canal Rural

Produtores de feijão do 
médio-norte mato-grossense 
estão apreensivos com a alta 
pressão de mosca branca con-
taminada com vírus do mosaico 
dourado nos feijoeiros da região. 
Em Sorriso, há produtor calcu-
lando prejuízos na casa dos R$ 3 
milhões nesta safra, entre uso de 
inseticidas e perdas de produti-
vidades. Estimativas da Aprofir-
-MT, associação que representa 
o setor, apontam que as perdas 
na produção desta temporada 
podem ultrapassar 1,5 milhão de 
sacas de feijão no estado.

Além de perdas consoli-
dadas de até 100% em algumas 
lavouras, o inseto vetor está tri-
plicando o número de aplicações 
de produtos em muitas planta-
ções, elevando assim o custo de 
produção.

É o caso da propriedade 
em que o gerente de produção 
Carlos Alberto Weber trabalha. 
“Vamos tentar ver o que conse-

Produtor de feijão teve prejuízos com vírus

FEIJÃO

Proliferação do mosaico dourado
causa prejuízos de até R$ 3 mi
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guimos colher. Ver o que con-
seguimos tirar ainda da lavoura. 
Nós esperávamos uma produ-
tividade muito boa, mas com a 
doença instalada na lavoura não 
tem condição”, diz.

O investimento realiza-
do na propriedade, que conta 
inclusive com área irrigada, foi 
para colher no mínimo 50 sacas 
de feijão por hectare, segundo o 
gerente de produção. Contudo, a 
expectativa hoje é de aproxima-
damente 15 sacas por hectares, 
caso consigam colher.

Além das perdas em pro-
dutividade, o custo de produ-
ção ficou acima do projetado na 
propriedade devido ao aumento 
das aplicações que saltaram de 
sete para 20. Questionado sobre 
os resultados obtidos de tal am-
pliação, Carlos Alberto afirma à 
reportagem do Canal Rural Mato 
Grosso que “nenhum. A prova 
está aí para quem quiser ver. 
Esse ano a aplicação de três em 
três dias de produto não conse-
guimos controlar nem um pouco 
da doença”.

A mosca branca, explica o 
consultor agronômico Rubens 
de Oliveira Dias, é o principal 
vetor da doença do mosaico 
dourado. “Ela é uma virose que 
entra na planta e dá um distúr-
bio fisiológico nela. Dá um tom 
amarelado para dourado. É esse 
tom que nós vemos na lavoura 
e dá um super rebrotamento na 
planta, abortamento de flor e da-
nificação de vagem. A parte de 
senescência também é compro-
metida, perdendo na capacidade 
produtiva dele. E minha preocu-
pação é o que vai acontecer da-
qui para frente”.

O produtor Nédio Germi-
niani cultivou 800 hectares de 
feijão nesta temporada com pivô 
na propriedade em Sorriso. De 
acordo com ele, antes se realiza-
vam as aplicações para combater 
a mosca branca e “pronto”, não 
ocorrendo a contaminação.

“Agora do jeito que está, a 
cada três dias nós estamos pas-
sando na bordadura. Um dia sim, 
um dia não e não consegue con-
trolar. Vários produtores tiveram 

que abandonar os pivôs, porque 
não deram mais conta. Aplica, 
aplica e está morrendo tudo. 
Contaminou tudo. Não está pro-
duzindo mais nada. Nós estamos 
aqui tentando salvar o miolo do 
pivô”, frisa.

A Associação dos Produto-
res de Feijão, Pulses, Grãos Espe-
ciais e Irrigantes de Mato Grosso 
(Aprofir-MT) comenta que a situ-
ação observada nas lavouras em 
Sorriso se estende para outros 
municípios, como Nova Ubiratã e 
Lucas do Rio Verde.

“Nós estamos tendo lavou-
ras de Sorriso, Nova Ubiratã, Lu-
cas do Rio Verde que estão sen-
do extremamente prejudicadas 
pela infestação desse mosaico 
dourado. Temos lavouras com 
perdas de 100%, temos agri-
cultores entrando em estado 
de desespero, pois não sabem 
o que fazer, porque a partir do 
momento em que essa doença 
entra, não tem nenhum produto 
que controle ela mais”, pontua 
o presidente da entidade, Hugo 
Garcia.
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Regularização fundiária impulsiona 
investimento no setor agrícola em MT
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Os cartórios têm de-
sempenhado um papel cru-
cial na regularização fundi-
ária de propriedades rurais 
no Brasil, assegurando se-
gurança jurídica tanto para 
proprietários quanto para in-
vestidores. A atuação dessas 
instituições tem sido essen-
cial para formalizar a posse 
de terras, reduzindo conflitos 
agrários e promovendo o de-
senvolvimento sustentável 
no campo.

Os cartórios de notas e 
registros se destacam como 
atores centrais na regulari-
zação fundiária rural, uma 
questão histórica no Brasil. 
O processo de formalização 
das propriedades rurais en-
volve a legalização da posse 
de terras que, muitas vezes, 
foram ocupadas de manei-
ra informal por gerações. A 
ausência de documentação 
oficial não apenas limita o 
acesso a financiamentos e 
investimentos, mas também 
gera insegurança jurídica e 
conflitos agrários.

Além disso, são conhe-
cidos por serem responsáveis 
por autenticar documentos, 
realizar registros de imóveis 
e fornecer certidões que 
comprovam a titularidade 
das terras. Essas atividades 
são fundamentais para que 
os proprietários rurais obte-
nham títulos de propriedade 
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Ausência de documentação oficial gera insegurança 
jurídica e conflitos agrários

CARTÓRIOS PROMOVEM. Processo de formalização das propriedades rurais envolve a legalização da posse de terras

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A taxa média de ju-
ros do cartão de crédito 
rotativo teve alta de 7,1 
pontos percentuais para 
as famílias, passando de 
422,4% ao ano, em maio, 
para 429,5% ao ano em 
junho deste ano. Em 12 
meses, entretanto, os ju-
ros da modalidade caíram 
6,3 pontos percentuais. Os 
dados estão nas Estatísti-
cas Monetárias e de Crédi-
to divulgadas nesta sexta 
(26) pelo Banco Central 
(BC).

O crédito rotativo 
dura 30 dias e é aquele 
tomado pelo consumidor 
quando paga menos que 
o valor integral da fatura 
do cartão. Ou seja, contrai 
um empréstimo e começa 
a pagar juros sobre o valor 
que não conseguiu quitar.

A modalidade tem as 
taxas mais altas do merca-
do. Em janeiro deste ano, 
entrou em vigor a lei que 
limita os juros do rotativo 
a 100% do valor da dívida, 
mas a medida não afeta 
a taxa de juros pactuada 
no momento da conces-
são do crédito. Como ela 

só se aplica a novos finan-
ciamentos, não houve im-
pacto na apuração estatís-
tica de junho.

Após os 30 dias, as 
instituições financeiras 
parcelam a dívida do car-
tão de crédito. No caso do 
cartão parcelado, os juros 
caíram 5,4 pontos percen-
tuais no mês e 15,6 pontos 
percentuais em 12 meses 
para 180,5% ao ano.

Além da queda, o re-
sultado do crédito livre às 
famílias em junho foi im-
pactado pelo recuo de 6 
pontos percentuais nas 
operações de crédito pes-
soal não consignado, para 
87,8% o ano, e pelo au-
mento de 3,1 pontos per-
centuais no cheque espe-
cial, para 135% ao ano.

Com isso, a taxa mé-
dia de juros no crédito com 
recursos livres às pessoas 
físicas ficou em 51,7% ao 
ano, um recuo de 0,7 pon-
to percentual no mês e de 
7,4 pontos percentuais em 
12 meses. Nas operações 
com empresas, a taxa mé-
dia alcançou 20,9% ao ano, 
aumento mensal de 0,3 
ponto percentual e que-
da de 1,9 ponto percentual 
em 12 meses.

Taxas médias cobradas por bancos seguem em queda

BOLA DE NEVE

Juros do cartão de crédito
sobem e atingem 429,5%
ao ano em junho
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reconhecidos pelo Estado, 
garantindo seus direitos e 
possibilitando o uso das ter-
ras como garantias em ope-
rações de crédito.

Desta maneira, os cartó-
rios de imóveis do Mato Gros-
so vêm desempenhando um 
papel fundamental quando o 
assunto é regularização fun-
diária, uma vez que a segu-
rança jurídica proporcionada 
por eles é um dos principais 
atrativos para investidores no 
setor agrícola. Com a formali-
zação das terras, os riscos as-
sociados a disputas de posse 
e falta de garantias são sig-
nificativamente reduzidos, 
criando um ambiente mais 
estável e seguro para inves-
timentos. Essa estabilidade 
é essencial para a atração 
de capitais e para o desen-
volvimento de projetos de 
longo prazo, que demandam 
grande volume de recursos e 
confiança no retorno sobre o 
investimento.

Pensando nisso, Bruno 
Becker, registrador de imó-
veis no estado, explica que os 
cartórios e os registradores 
de imóveis desempenham 
um papel fundamental na 
regulação fundiária rural, 
porque os procedimentos 
hoje podem ter fluxo pelo 
cartório, principalmente a 
usucapião administrativa e 
a adjudicação administrati-
va. Além disso, os cartórios 
orientam a população rural 

sobre os instrumentos dis-
poníveis para a regularização 
fundiária, ajudando a comu-
nidade a entender e executar 
os procedimentos adequa-
dos, colaborando significa-
tivamente com a regulação 
fundiária rural.

Os desafios para a regu-
larização fundiária no Brasil 
ainda são muitos, incluindo a 
necessidade de políticas pú-
blicas eficazes. No entanto, 
a parceria entre cartórios e 
órgãos governamentais tem 
mostrado resultados pro-
missores. Programas de re-
gularização fundiária, como 
o ‘Programa Titula Brasil’ e 
iniciativas estaduais, têm 
avançado na distribuição de 
títulos de propriedade e na 
formalização de terras em di-
versas regiões do país.

Becker destaca a im-
portância das comissões 
estaduais e municipais de 
assuntos fundiários criadas 
pelo Tribunal de Justiça. “Os 
cartórios são membros des-
sas comissões e, estando de 
forma permanente, podem 
colaborar muito ao indicar 
os procedimentos adequa-
dos para regularizar cada 
propriedade rural em Mato 
Grosso”.

Ele também menciona 
o programa Titula Brasil, que 
autoriza a criação de núcleos 
municipais de regulação fun-
diária e permite aos cartórios 
orientarem os assentados 
à reforma agrária e os ocu-

pantes das glebas públicas 
a instruir os procedimentos 
necessários junto ao Institu-
to Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA).

Desde a criação da Co-
missão de Assuntos Fundiá-
rios em 2011, diversas iniciati-
vas têm sido implementadas 
para agilizar a regularização 
fundiária. “Em 2020, foi cria-
do o Programa Titula Brasil, 
que possibilita a adesão dos 
municípios aos processos 
de regularização fundiária”, 
explica Becker. Além disso, 
a tecnologia desempenha 
um papel crucial. “A partir do 
momento que a propriedade 
rural é georreferenciada, é 
possível percorrer os demais 
trâmites no procedimento”.

A regularização fundi-
ária tem um impacto signi-
ficativo no desenvolvimento 
econômico e na sustentabi-
lidade em Mato Grosso. Be-
cker destaca que "a regula-
ção fundiária proporciona o 
desenvolvimento do Estado, 
eleva a captação de recursos 
para investimento no setor 
produtivo, gera emprego e 
renda, e contribui para a cir-
culação de capitais nas pe-
quenas cidades." Com pro-
priedades regularizadas, é 
mais fácil atrair indústrias e 
fomentar o crescimento eco-
nômico local.

Um exemplo notável 
de sucesso na regularização 
fundiária é Nova Biratã, onde 
70% dos lotes de reforma 

agrária estão regularizados. 
“Atraiu novos investimentos, 
indústrias e armazéns, ele-
vando o PIB e a renda per 
capita do município”, come-
mora Becker. Este caso ser-
ve de modelo para outros 
municípios em Mato Grosso, 
demonstrando como a re-
gularização fundiária pode 
transformar a economia local 
e proporcionar desenvolvi-
mento sustentável.

A regularização fundi-
ária oferece inúmeros be-
nefícios, especialmente em 
termos de segurança jurídica 
e acesso ao crédito. Becker 
ressalta que “a regulação 
fundiária oferece muitos be-
nefícios para a população, 
principalmente na questão 
de alavancar o crédito neces-
sário para investimento no 
setor produtivo”. Com a do-

cumentação regularizada, os 
proprietários rurais podem 
acessar crédito bancário, o 
que possibilita investimentos 
na propriedade, tornando-a 
mais produtiva e fomentan-
do a economia local.

Além disso, a regulariza-
ção fundiária contribui para o 
desenvolvimento sustentável 
das áreas rurais. Com a posse 
regularizada, os proprietários 
podem planejar e implemen-
tar práticas agrícolas mais 
eficientes e sustentáveis, 
acessar programas governa-
mentais de apoio à produção 
rural e participar de merca-
dos mais competitivos. Isso 
resulta em maior produtivi-
dade e melhor uso dos recur-
sos naturais, beneficiando 
tanto a economia quanto o 
meio ambiente.



PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO COMARCA DE CUIABÁ 4ª VARA ESPECIALIZADA 
EM DIREITO BANCÁRIO EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20(VINTE) DIAS EXPEDIDO POR DETERMI-
NAÇÃO DO MM. JUIZ DE DIREITO LEONARDO DE CAMPOS COSTA E SILVA PITALUGA PROCESSO 
Nº: 1023498-02.2023.8.11.0041 VALOR DA CAUSA: R$258.814,02 ESPÉCIE: EXECUÇÃO DE TÍTULO 
EXTRAJUDICIAL POLO ATIVO: BANCO BRADESCO S/A, INSCRITO NO CNPJ SOB N° 60.746.948/0001-
12, POLO PASSIVO: L.R.E. BOTASSINE ME, PESSOA FÍSICA/JURÍDICA, INSCRITO(A) NO CNPJ/CPF: 
03.475.954/0001-49 FINALIDADE: CITAÇÃO DO(A) EXECUTADO(A), ACIMA QUALIFICADO(A), atualmente 
em lugar incerto e não sabido, dos termos da ação executiva que lhe é proposta, consoante consta da pe-
tição inicial a seguir resumida, para, no prazo de 03 (três) dias, contado da expiração do prazo deste edital, 
pagar o débito, com atualização monetária, juros e consectários legais, ou nomear bens à penhora suficientes 
para assegurar o total do débito, sob pena de lhe serem penhorados tantos bens quantos necessários forem 
para a satisfação da dívida, conforme documentos vinculados disponíveis no Portal de Serviços do Tribunal 
de Justiça do Estado de Mato Grosso, cujas instruções de acesso seguem descritas no corpo deste edital. 
RESUMO DA INICIAL: As partes celebraram em 28/10/2022, o contrato n.º 5940957, conforme cópia, ora 
acostada. O referido contrato foi pactuado em 57 (cinqüenta e sete) prestações, no valor de 7.072,03 (Sete Mil 
e Setenta e Dois Reais e Três Centavos), tendo como valor total o montante de 222.629,21 (Duzentos e Vinte 
e Dois Mil, Seiscentos e Vinte e Nove Reais e Vinte e Um Centavos), vencendo-se a primeira parcela no dia 
24/01/2023 e as demais no mesmo dia dos meses subsequentes. Ocorre que, o(s) requerido(s) deixou(ram) 
de honrar com suas obrigações contratuais, visto que se encontra(m) inadimplente(s) desde a parcela vencida 
em 22/02/2023, ocasionando assim o vencimento antecipado de todas as prestações nos termos da Lei e do 
Contrato. O exequente tentou por diversas vezes receber seu crédito de maneira amigável, porém, todas as 
diligências restaram infrutíferas. Em razão do valor disponibilizado ao financiado(s), ora executado(s), sem o 
devido pagamento das prestações avençadas, restou devida a quantia de 258.814,02 (Duzentos e Cinquenta 
e Oito Mil, Oitocentos e Quatorze Reais e Dois Centavos), correspondente às parcelas inadimplidas e encar-
gos previstos contratualmente, conforme se verifica no demonstrativo de débito anexo. DECISÃO: Vistos etc. 
I – Defiro a emenda a inicial com a juntada das custas iniciais de distribuição (Id 122355303). II – Cite-se a 
executada para pagamento da dívida em 03 (três) dias, consoante se depreende o comando do artigo 829 
do Código de Processo Civil, fazendo constar no mandado o disposto no art. 916 do mesmo Códex. III - Não 
havendo pagamento, munido da segunda via do mandado, deve o senhor Oficial de Justiça efetuar a penhora 
em tantos bens quantos bastem e sejam necessários ao pagamento do principal e acessório, bem como pro-
ceder à avaliação do bem penhorado, efetuando a intimação da penhora, nos moldes do parágrafo primeiro 
do artigo 829 do Código de Processo Civil. IV - Na hipótese de o Oficial de Justiça não encontrar a executada, 
deve dar cumprimento ao artigo 830 caput e parágrafo primeiro do Código de Processo Civil. V - Fixo desde já, 
honorários em 10% (dez por cento) do valor do débito, conforme artigo 827 do Código de Processo Civil. Bem 
ainda, se houver o pagamento integral no prazo de três dias, os honorários devidos, serão reduzidos à metade, 
consoante os termos do parágrafo único do artigo 827, do Código de Processo Civil. VI - Defiro somente o “ca-
put” do artigo 212 do Código de Processo Civil. VII - Comprovante do pagamento da diligência do Sr. Oficial de 
Justiça junto ao Id 122355304, para o devido cumprimento de mandado. Decorrido o prazo, retornem os autos 
conclusos. Cumpra-se. Servindo a publicação desta decisão como intimação. Cuiabá, 07 de julho de 2023. 
Juiz Paulo de Toledo Ribeiro Junior Titular da Quarta Vara Especializada de Direito Bancário DECISÃO: Vistos 
etc. Esgotadas as tentativas de citação pessoal, inclusive por meio de buscas nos sistemas com os quais o 
TJMT possui convênio, com fundamento no art. 256, inciso II, do CPC, determino a realização do ato por edital 
(prazo de 20 dias), o qual deverá ser expedido em observâncias às disposições do art. 257 do mesmo código. 
Decorrido o prazo sem comparecimento do citando ou constituição de advogado, desde já nomeio curador 
para atuar nos autos, devendo estes ser remetidos à Defensoria Pública para, no prazo legal (em dobro), cum-
prir o seu mister. Aportando a manifestação em questão, à conclusão. Cumpra-se, servindo a publicação desta 
decisão como intimação. Cuiabá/MT, na data da assinatura digital. LEONARDO DE CAMPOS COSTA E SILVA 
PITALUGA Juiz de Direito. E, para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém, no futuro, possa 
alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será afixado no lugar de costume e publicado na forma da 
Lei. Cuiabá, 17 de julho de 2024. (Assinado Digitalmente) Marlene Silva Ventura Servidora 

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área 
de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos 
Cedros, nº 1292, Bairro 
Jardim Botânico na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 1 Quarto(s) 
, 1 Banheiro(s) , 1 
Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra roubo 
Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da 
UFMT e UNIC Industrial 

VENDAS/
ALUGUEL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT
AVISO DE LICITAÇÃO – DISPENSA ELETRÔNICA Nº 005/2.024 - COM 

BASE NO ART. 75, INCISO II, DA LEI Nº 14.133/2.021

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT, torna público que 
fará realizar DISPENSA DE LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 005/2.024 - objeto: 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO DO TIPO AREIA GROSSA PARA 
ATENDER A EXECUÇÃO DE OBRA NA CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABI-
TACIONAIS DO PROGRAMA SER FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE NOVA XAVAN-
TINA-MT, CONFORME PROPOSTA DE CONVÊNIO N° 0085-2023. A partici-
pação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa 
Eletrônica na Plataforma BLL – Bolsa de Licitações do Brasil, a partir do dia 
29/07/2024 para envio de suas propostas e a fase de lances no dia 05/08/2024, 
das 08:00 às 14:00hrs, HORÁRIO DE BRASÍLIA. Disponível no endereço eletrô-
nico www.bll.org.br. O EDITAL e todos os elementos integrantes encontram-se 
disponíveis para consulta e retirada no endereço eletrônico mencionado e sites 
https://novaxavantina.mt.gov.br/editais-de-licitacoes  e www.bll.org.br . Maiores 
informações e esclarecimentos sobre o certame pelo e-mail: licitacao@novaxa-
vantina.mt.gov.br e/ou site https://novaxavantina.mt.gov.br/editais-de-licitacoes

Nova Xavantina – MT, 26 de julho de 2.024.
Marina Angélica Marca
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT
AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2.024.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT, torna público que 
fará realizar PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2.024 - objeto REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PEDRA BRITADA E 
PÓ DE BRITA A SEREM UTILIZADAS PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO 
MUNICÍPIO DE NOVA XAVANTINA - MT. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
Á Partir do dia 29/07/2.024 às 14h00 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - DF); DO EN-
CERRAMENTO DAS PROPOSTAS:  Dia 13/08/2.024 às 13h00 (HORÁRIO DE 
BRASÍLIA - DF); DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 13/08/2.024 às 
13h00 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - DF); INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE 
PREÇOS: Dia 13/08/2.024 às 13h30 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - DF). ENDERE-
ÇO ELETRÔNICO: www.bll.org.br O EDITAL e todos os elementos integrantes 
encontram-se disponíveis para consulta e retirada no endereço eletrônico men-
cionado e sites https://www.novaxavantina.mt.gov.br/Publicacoes/Licitacoes/
Pregao-eletronico/
  e www.bll.org.br . Maiores informações e esclarecimentos sobre o certame pelo 
e-mail: licitacao@novaxavantina.mt.gov.br e/ou site https://www.novaxavantina.
mt.gov.br/Publicacoes/Licitacoes/Pregao-eletronico/

Nova Xavantina – MT, 26 de julho de 2.024.
Marina Angélica Marca

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 029/2024

O Município de Ipiranga do Norte - MT, por intermédio de sua Pregoeira 
Municipal, designada através da Portaria Municipal n.º 016/2024, torna 
público para conhecimento de empresas interessadas que realizará 
Licitação na Modalidade de Pregão, na forma Eletrônica n.° 029/2024, 
Tipo Menor Preço por Item, em conformidade com as disposições da Lei 
Federal n.º 14.133/2021, Lei Complementar n.° 123/2006 e alterações, 
Licitação destinada a “Registro de Preços para Futura e Eventual 
Contratação de Empresa Especializada em Prestação de Serviços de 
Instalação, Desinstalação, Higienização, Limpeza, Manutenção 
Preventiva e Corretiva de Equipamentos de Ar Condicionado”, conforme 
especificações constantes no Edital. Data para cadastro de proposta: a 
partir das 09:00 horas do dia 29/07/2024, a abertura de propostas será 
realizada dia 15/08/2024, às 08:00 horas, a sessão de disputa no dia 
15/08/2024, às 09:00 horas, horário de Brasília – DF, local: Portal: Bolsa de 
Licitações do Brasil – BLL www.bll.org.br. O edital poderá ser obtido 
a t r a v é s  d o  s i t e  h t t p : / / p o r t a l . p r e fi p i r a n g a d o n o r t e -
mt.agilicloud.com.br/Cidadao/ConsultaLicitacoes.aspx e ainda poderá ser 
obtido através do e-mail: licitacao@ipirangadonorte.mt.gov.br. 
Informações na Comissão Permanente de Licitações, sito à Rua dos 
Girassóis, n.° 315, Centro, de Segunda à sexta-feira, das 07h00min às 
11h00min e das 13h00min às 15h00min (horário de Mato Grosso), exceto 
f e r i a d o s ,  c e l .  ( 6 6 )  9 . 9 2 0 6 - 7 4 0 4  e  e - m a i l : 
licitacao@ipirangadonorte.mt.gov.br.
Ipiranga do Norte-MT, 26 de Julho de 2024.

Ane Kelly Ribeiro Pitteri - Pregoeira Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 003/2024
A Prefeitura Municipal de Marcelândia - MT, através de sua Agente de 
Contratação, torna público para conhecimento dos interessados, que 
referente a Concorrência Pública nº 003/2024 que tem como objeto a 
Contratação de empresa especializada para realizar os serviços de 
reforma do piso e portas do Hospital Municipal Maria Zélia (unidade de 
atenção especializada em saúde) do município de Marcelândia, onde foi 
considerada FRACASSADA, em face da inabilitação dos Licitantes 
participantes. Assim, fica a Administração Pública Legitimada a instaurar a 
republicação nos mesmos moldes da Lei Federal 14.133/2021 do 
procedimento licitatório, objetivando a Contratação Pretendida.
Marcelândia/MT, 25 de julho de 2024.

Gisele Aparecida da Silva Pires - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 083/2024

O Município de Nova Mutum de torna público o resultado do Julgamento da 
licitação supramencionada, julgada no dia 26 de Julho 2024, com início às 
09:00, tendo como objeto o RELANÇAMENTO REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LIMPEZA DE FOSSAS SÉPTICAS E CAIXAS DE GORDURAS PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIA MUNICIPAIS das 
quais foram vencedoras as empresas: Itens 838720, ARINOS AMBIENTAL 
LIMPA FOSSA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 28.574.158/0001-94 
no valor de R$ 11.410,00. Nova Mutum/MT, 26 de Julho de 2024.

Gustavo Cesar Bedin - Pregoeiro

PREVISO - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS 
SERVIDORES DE SORRISO/MT

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA N° 001/2024
O PREVISO – FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS 
SERVIDORES DE SORRISO/MT, TORNA PÚBLICO PARA O 
CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que a DISPENSA 
ELETRÔNICA N. º 001/2024 cujo objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MÃO-DE-OBRA DE 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS (LIMPEZA) PARA ATENDER A 
DEMANDA DO PREVISO, PERIODO 8 HORAS/DIA,  DE SEGUNDA A 
SEXTA-FEIRA APROXIMADAMENTE 400 m² construída., para o Fundo 
Municipal de Previdência Social dos Servidores Públicos de Sorriso – MT, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA E ANEXOS. de acordo com o 
Termo de Referência e demais condições estabelecidas no Edital e seus 
anexos, foi considerada FRACASSADA.

Adélio Dalmolin - Diretor Executivo do Previso

Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que instui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3
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Palmeiras deve focar nas Copas e
ter time alternativo no Brasileiro
“NÃO DÁ PRA ERRAR”. Auxiliar João Martins aponta para uma equipe voltada aos torneios eliminatórios a partir de agora
DA REPORTAGEM

O Palmeiras que en-
trará em campo nes-
te sábado (27), às 18h, 
para encarar o Vitória, 
no Allianz Parque, pelo 
Campeonato Brasileiro, 
pode ter muitas novida-
des. Isso porque o Verdão 
já começa a olhar para a 
semana que vem.

É quando o time ini-
ciará uma maratona de 
jogos decisivos e que 
pode definir a tempora-
da da equipe. 

A estratégia do clube 
neste momento aponta 
para o foco nas compe-
tições mata-mata (Copa 
do Brasil e Libertadores) 
e uma escalação alter-
nativa, mas não menos 
competitiva, para o Bra-
sileirão.

– Vamos ter que fazer 
mudanças em jogos, os 
outros (clubes) também. 
Vamos ter que ver os dias 
de jogos, descanso, via-
gem. Nós pensamos e 
vamos ver se os jogado-
res vão estar bem ou não, 
gostamos de ouvir os 
jogadores para ter uma 
ideia. Não sei quem es-
tará disponível contra o 
Vitória. Agora vamos ter 
que fazer escolhas e to-
mar decisões. Mata-ma-
ta não dá para errar, e no 
campeonato ainda falta 

mais 19 rodadas – afir-
mou João Martins, auxi-
liar de Abel Ferreira, na 
última quarta.

A primeira grande 
mudança para o jogo 
será por obrigação. Ra-
phael Veiga recebeu o 
terceiro cartão amarelo 
na última quarta e deixa-
rá a posição vaga. Gabriel 
Menino, Rômulo e até 
Mauricio podem ser os 
substitutos.

Ainda no meio de 
campo, Zé Rafael pode 
dar lugar a Richard Ríos, 
que entrou no segundo 
tempo da derrota para o 
Fluminense e está bem 
mais descansado que 
seu companheiro. O co-
lombiano ganhou uma 
semana de folga após o 
vice-campeonato com 
sua seleção na Copa 
América.

Já no ataque, a dupla 
Felipe Anderson e Dudu 
é incógnita entre os titu-
lares. Os dois iniciaram 
jogando as últimas duas 
partidas e no sábado po-
dem ser colocados no 
banco de reservas para 
dosar o cansaço.

O time terá o retorno 
de Estêvão, recupera-
do de lesão. Pode ser a 
chance de Abel colocá-lo 
em campo para ganhar 
ritmo visando o duelo 
contra o Flamengo, na 

próxima quarta, às 19h, 
no Maracanã, pelo jogo 
de ida das oitavas de fi-
nal da Copa do Brasil.

Mayke também estará 
de volta e se torna uma 
opção para a lateral direi-

ta, assim como Augustín 
Giay, que ainda não ga-
nhou minutos sob o co-
mando de Abel Ferreira.

Um provável time 
para encarar o Vitória, 
portanto, tem: Weverton, 

Marcos Rocha (Mayke), 
Gustavo Gómez, Vitor 
Reis e Vanderlan; Fabi-
nho, Richard Ríos e Ga-
briel Menino (Rômulo ou 
Mauricio); Rony, Estêvão 
e Flaco López.

O Verdão tenta se re-
erguer no Brasileirão e 
não se distanciar ain-
da mais da liderança da 
competição. O time está 
com 36 pontos, na tercei-
ra colocação.

FOTO: CESAR GRECO/PALMEIRAS

Abel em treino do Palmeiras



Piloto disse que não encontrou o aeródromo 
onde deveria pousar

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

Um avião carregado de 
ouro fez um pouso forçado na 
região do Contorno Leste, em 
Cuiabá, na quinta (25), após o pi-
loto se perder durante o voo na 
capital. Quatro pessoas estavam 
na aeronave.

De acordo com o Centro 
Integrado de Operações Aéreas 
(Ciopaer), o piloto contou que o 
pouso seria realizado em uma 
pista da empresa Bom Futuro, 

CUIABÁ

Avião carregado de ouro 
faz pouso forçado por 
falta de combustível

no entanto, como não achou o 
aeródromo e estava sem com-
bustível, fez o pouso forçado no 
aeródromo de uma chácara da 
região.

A aeronave estava com a 
permissão de voo suspenso, pois 
o Certificado de Verificação de 
Aeronavegabilidade (CVA) está 
vencido, conforme a Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). 
A Polícia Federal foi acionada 
para averiguar a carga de ouro. 
O caso é investigado.

DA REPORTAGEM

A Delegacia Especia-
lizada de Meio Ambiente 
(Dema) da Polícia Civil defla-
grou mais de 30 operações, 
nos seis primeiros meses do 
ano, para proteção e preser-
vação da fauna e flora, dos 
mais de 900 mil km ² de ter-
ritório mato-grossense.

A especializada atua 
em várias frentes de com-
bate a crimes ambientais, 
entre eles contra a fauna, 
flora, poluição, ordenamen-
to urbano e patrimônio cul-
tural, e nos crimes contra a 
administração ambiental, 
como, por exemplo, pesca 
predatória, maus-tratos de 

Mais de 270 procedimentos investigatórios relacionados a crimes ambientais

CRIMES AMBIENTAIS

Polícia Civil realizou mais de
30 operações no 1º semestre

FOTO: DIVULGAÇÃO

animais, desmatamento, 
extração ilegal de madeira, 
inserção de créditos virtuais, 
entre outros.

Durante o período, 
a unidade especializada 
contabilizou mais de 270 
procedimentos investigató-
rios relacionados a crimes 
ambientais, sendo 125 in-
quéritos instaurados, 140 
inquéritos concluídos e en-
caminhados ao Poder Judi-
ciário, além de 144 Termos 
Circunstanciados de Ocor-
rência (TCO) instaurados, e a 
apuração de 107 denúncias 
de maus-tratos.

Os crimes ambientais 
são definidos como ações 
ou omissões que afetam 

negativamente o meio am-
biente e a saúde pública, 
podendo ser praticados por 
pessoas físicas ou jurídicas, 
desde pequenas empresas 
até grandes indústrias.

A delegada titular da 
Dema, Liliane Murata, ex-
plica que a especializada 
tem buscado aprimorar as 
investigações visando de-
sarticular organizações/as-
sociações criminosas, apre-
endendo bens, veículos, 
propriedades, produtos flo-
restais e instrumentos uti-
lizados na prática do crime. 
Para isso, a unidade conta 
com diversas fontes de pes-
quisas abertas e fechadas 
que contribuem para um 

trabalho de eficiente em 
todo estado.

“A atuação em todo 
o Estado de Mato Grosso é 
complexa, haja vista que é 
um estado grande e agrega 
os três biomas. 

Portanto, o policial que 
atua na unidade precisa co-
nhecer as particularidades 
de cada um. 

Para tanto, é preciso 
muita dedicação e profissio-
nais comprometidos e bem 
preparados, e nesse ponto 
a Dema têm buscado cons-
tantemente melhorias em 
equipamentos e capacita-
ção para um atendimento 
mais eficiente”, aponta a de-
legada.
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Evento em prol da prevenção do
câncer de intestino será neste sábado
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Os números do último 
levantamento do Instituto 
Nacional do Câncer (INCA) 
apontam que, entre 2023 
e 2025, o Brasil deve regis-
trar 40 mil novos casos de 
câncer de intestino (cólon e 
reto). Em Sinop, o Instituto 
de Prevenção, filial do Hos-
pital de Amor (HA) de Bar-
retos atende pacientes de 
Sinop e de outros 28 muni-
cípios das regiões Norte e 
Médio Norte do estado, por 
meio de exames preven-
tivos do câncer de mama, 
útero e pele. A nova estru-
tura começou a funcionar 
em 2023 e tem previsão 
para diagnosticar outros 
tipos de câncer, entre eles 
o de intestino, ainda neste 
ano.

A Associação dos Vo-
luntários do Instituto de 
Prevenção (AVIP) é a res-
ponsável por captar recur-
sos para a construção e a 
aquisição dos equipamen-
tos, por meio de eventos, 
ações e parcerias. 

Uma delas é a 2ª edi-
ção do Música & Prosa, que 
será neste sábado (27), a 
partir das 20h, no DMD 
Centro de Eventos.

Em parceria com o 
Sindicato Rural de Sinop, o 
evento terá apresentação 
das duplas Altair & Alexan-
dre, Duduca & Dalvan, e 
Marcos Paulo & Marcelo, 
além de artistas regionais, 
como Thierry Wilker, San-
tiago Lima e Adeilton No-
gueira & Júnior Ferreti.

“O Sindicato Rural de 
Sinop tem uma preocupa-
ção grande com as causas 

sociais do município e este 
evento vem em apoio ao 
Instituto de Prevenção, en-
tão nada mais justo do que 
a gente dar a nossa parcela 
de contribuição, fazer com 
que seja um grande even-
to, ajudando uma entidade 
que traz grandes benefí-
cios para a região inteira do 
norte de Mato Grosso”, res-
saltou o presidente do Sin-
dicato Rural de Sinop, Ilson 
Redivo.

Os produtores rurais 
de Mato Grosso sempre 
apoiaram as ações de ar-
recadação e prevenção do 
câncer, com o Música & Pro-
sa não foi diferente, confor-
me destaca o presidente da 
AVIP, Rogério Schuck.

“O agronegócio nos 
apoia desde o início de 
tudo, quando o sonho era 
trazer o Instituto de Pre-
venção para atender Sinop 
e região. 

Nesta edição do Mú-
sica & Prosa, os produtores 
rurais também estão pre-
sentes, eles se mobilizaram 
e estiveram conosco doan-
do grãos de suas próprias 
produções, que serão ven-
didos e revertidos para a fi-
lial do Hospital de Amor de 
Barretos”, concluiu Schuck.

SOBRE O
INSTITUTO
O Instituto de Preven-

ção do Câncer do Norte de 
Mato Grosso é uma exten-
são do Hospital de Amor 
de Barretos/SP e atende 
pacientes de toda a região 
norte do estado, ofertando 
exames preventivos, de for-
ma gratuita, de mamogra-
fia 3D, biópsia de mama, 

FOTO: DIVULGAÇÃO

Nova estrutura começou a funcionar em 2023

SINOP. Previsão também para diagnosticar outros tipos de câncer, entre eles o de intestino, ainda neste ano

colo de útero, vulva e vagi-
na, Papanicolaou, colpos-
copia, ultrassonografia, ci-
rurgias de alta frequência 
e consultas médicas, com 
projeção para atender a 
prevenção ao câncer de 
boca, pele e endoscopia.

Além da unidade fixa, 
localizada às margens da 
MT-220, próximo do Aero-
porto Municipal João Batis-
ta Figueiredo, a instituição 
se faz presente com seus 
serviços, gratuitos, em 28 
municípios, periodicamen-

te, por meio das três uni-
dades móveis, conhecidas 
como os Caminhões de 
Amor.

A unidade possui cer-
ca de 2 mil m 2, com 12 sa-
las de atendimento e equi-
pamentos de ponta, além 

de centro cirúrgico, salas 
de recuperação anestésica 
e espaço de convivência ao 
ar livre. 

A estrutura possui um 
dos únicos mamógrafos 
em formato 3D de todo o 
Brasil.
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Motociclista também pode fazer seguro?
DA REPORTAGEM

Muita gente questio-
na se realmente com-
pensa fazer um seguro 
para motocicleta. Há de 
se ressaltar, logo de cara, 
que se trata de um meio 
de transporte rápido, 
porém, vulnerável em 
comparação a um carro 
ou caminhão, e também 
bastante visado para 
roubos e furtos. 

Por isso, cuidar da sua 
‘magrela’ é uma forma, 
inclusive, de preservar a 
sua vida. Para se ter uma 
ideia, o seguro para mo-
tos contempla: cober-
tura para dano parcial 
ou integral à moto por 
colisão, incêndio, roubo 
e furto; cobertura para 
danos materiais e danos 
corporais decorrentes 
de acidentes com ter-
ceiros; envio de guincho 
ou técnico para proble-
mas mecânicos, proble-
mas elétricos, falta de 
combustível e chavei-
ro; cobertura para dano 
parcial ou sinistro de 
indenização integral ao 
veículo devido a incên-
dio, roubo e furto, entre 
outros.

“Especialmente em 
Sinop, maior cidade do 
Nortão de Mato Grosso, 
o número de habitan-
tes supera 200 mil, e o 
de veículos ultrapassa os 
153 mil (de acordo com 
os dados oficiais do Cen-
so 2022, divulgado pelo 

IBGE). Um percentual 
considerável é de mo-
tocicletas, afinal, é um 
veículo mais barato, de 
mais fácil e barata ma-
nutenção, e que chega 
mais rápido em certas 
localizações”, explica 
o jornalista Clemerson 
Mendes;

“Infelizmente, a gente 
acompanha diariamen-
te um número muito 
alto de acidentes envol-
vendo motocicletas. E 
isso é algo preocupan-
te, porque neste tipo de 
veículo, o passageiro é o 
para-choques, ele está 
completamente vulne-
rável. Então, além de 
andar com segurança e 
respeitar as normas de 
trânsito, o que nós mais 
aconselhamos é que os 
proprietários façam um 
seguro deste bem, que 
na maioria das vezes 
vem com muito traba-
lho e suor”, reitera.

CRIMINALIDADE
Além disso, há outro 

fator preocupante quan-
to ao bem: o aumen-
to de roubos e furtos. 
Como Sinop apresenta 
uma crescente positiva 
em diversos setores, ao 
mesmo tempo acaba 
atraindo também pes-
soas má intensionadas.

“Além dos acidentes 
que a gente acompanha 
no noticiário, é comum 
o registro na Delegacia 
de boletins de ocorrên-

VALE A PENA. No frenético trânsito de Sinop, por exemplo, contratar um seguro para sua moto emerge como uma decisão crucial

Condutor deve pensar na possibilidade de fazer um seguro para sua motocicleta
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cia sobre furto de mo-
tocicletas, muitas vezes 
à luz do dia e em locais 
de grande movimenta-

ção. Foi-se o tempo em 
que esse tipo de crime 
era registrado em regi-
ões mais remotas. En-

tão, quando o proprie-
tário está segurado, ter 
esse seguro é a garantia 
de que ele não teve um 

gasto, e sim um inves-
timento nele e naquilo 
que ele construiu”, com-
pleta Mendes.
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